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RESUMO - Devido à escassez de trabalhos científicos relacionados à introdução e avaliação de cultivares para pro-
dução de milho verde em Roraima, e mais especificamente no Sul do estado, os agricultores locais desconhecem as 
recomendações de seu cultivo. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de cultivares para 
produção de milho verde no município de Rorainópolis, Sul de Roraima. Para tal, seis cultivares foram avaliados no 
delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. Foram avaliados altura da planta, inserção da espiga 
principal, prolificidade, produtividade de espigas (com e sem palha), comprimento, diâmetro e índice de espigas verdes 
comercializáveis. O híbrido BM3061 apresentou o melhor desempenho em relação à produtividade de espigas verdes 
empalhadas e despalhadas. As cultivares de polinização aberta UFVM100 e UFVM200 não apresentaram o mesmo 
potencial produtivo que os melhores híbridos, mas evidenciam sua importância no contexto da agricultura familiar por 
estarem no mesmo patamar que os híbridos para atributos de espigas verdes.
Palavras-chave: espigas verdes, Zea mays, produtividade.

PERFORMANCE OF CULTIVARS FOR CORN GREEN PRODUCTION 
IN FAMILY FARMING IN SOUTH RORAIMA

ABSTRACT - Due to the scarcity of scientific studies related to the introduction and evaluation of maize cultivars for 
production of green corn in Roraima State, and more specifically in the southern state, local farmers are unaware of the 
recommendations of its cultivation. Thus, the objective of this work was to evaluate the performance of maize cultivars 
for production of green corn in Rorainópolis, South of Roraima State. To this purpose, six cultivars of maize were 
tested in a randomized block design with four replications. The characters plant height, height of insertion of the main 
ear, prolificacy, unhusked ears productivity, husked ears productivity, husked ear length, length without husk, husked 
ear diameter, diameter of marketable husked ears and green ears were evaluated. The hybrid BM3061 showed the best 
performance in relation to the productivity of unhusked and husked ears. The open pollinated cultivars UFVM100 and 
UFVM200 did not present the same potential productive than the best hybrids, but also show its importance in the 
context of family farming because they are on a par with the hybrids for attributes of green ears.
Key words: green corn ear, Zea mays, productivity.
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O milho (Zea mays L.) é largamente cultivado 
e consumido em todos os continentes, com produ-
ção de cerca de 600 milhões de toneladas, inferior 
apenas às do trigo e do arroz. Os Estados Unidos, a 
China e o Brasil são os maiores produtores mundiais 
(Oliveira et al., 2009). A produtividade brasileira 
tem crescido sistematicamente, passando de 1.665 
kg ha-1, em 1980, para 5.120 kg ha-1, em 2013 (CO-
NAB, 2013).

No milho verde, o grão é a parte consumida 
diretamente e utilizada na elaboração de pratos tra-
dicionais na culinária nacional. Seu consumo sempre 
foi uma tradição no Brasil, sendo comum a comercia-
lização na forma de espigas, grãos enlatados e seus 
subprodutos (pamonha, curau e suco) (Rodrigues et 
al., 2009).

O consumidor dá preferência a espigas de 
maior comprimento e, por esse motivo, esse atribu-
to é considerado na comercialização do milho para 
consumo in natura ou para a indústria de enlatados 
(Pinho et al., 2008).

A disponibilidade de cultivares destinadas à 
produção de milho verde é muito escassa, havendo 
a necessidade de se desenvolverem novos híbridos 
e cultivares de polinização aberta apropriados para 
esse segmento, sobretudo para agricultura familiar. 
Em 2010, somente 13 cultivares foram recomendadas 
para a produção de milho verde, dentre as 497 cul-
tivares de milho disponíveis para a comercialização 
no Brasil (Cruz et al., 2010). Para a safra 2014/2015, 
cinco anos depois, este panorama não mudou: foram 
disponibilizadas no mercado 478 cultivares de milho, 
das quais apenas 18 são recomendadas para produção 
de milho verde (Cruz et al., 2014).

A avaliação de cultivares quanto ao rendimen-
to de milho verde é especialmente interessante, pois 
agrega valor ao produto e melhora a renda dos pro-

dutores, principalmente em pequenas propriedades, 
como na agricultura familiar (Câmara, 2007). Po-
rém, há escassez de informações técnicas no Brasil 
sobre a avaliação e a obtenção de cultivares desti-
nadas à produção de milho verde (Rodrigues et al., 
2009).

Devido à escassez mencionada, sobretudo no 
extremo Norte do Brasil, e mais especificamente no 
Sul de Roraima, onde se concentra a maior parte 
dos agricultores familiares do estado, os produto-
res locais desconhecem as recomendações de seu 
cultivo. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi ava-
liar o desempenho de cultivares de milho para produ-
ção de milho verde no município de Rorainópolis, Sul 
de Roraima.

O experimento foi conduzido no período de 
agosto a novembro de 2011, em condição de sequei-
ro, no Sítio Nova Esperança, o qual pratica predomi-
nantemente a agricultura familiar, localizado na vi-
cinal 06, km 09, Município de Rorainópolis, Sul do 
estado de Roraima, a 00º 56’ 46” de latitude Norte e 
60º 25’47” de longitude Oeste e 98 m de altitude. O 
clima do município de Rorainópolis é quente, com 
chuvas de verão e outono (Aw’i), e na região Nordes-
te é equatorial, com uma estação seca (primavera), 
com temperatura média anual de 26 ºC e precipitação 
pluviométrica de 1.750 mm (SEPLAN, 2010).

As sementes das cultivares avaliadas neste es-
tudo foram adquiridas de empresas/ instituição deten-
toras da tecnologia (Tabela 1).

Realizou-se a amostragem do solo, na profun-
didade compreendida entre 0,0 – 0,20 m, e análise 
química foi realizada segundo metodologia proposta 
por Vasconcellos et al. (2003). A amostra do solo foi 
encaminhada ao laboratório e os resultados estão ex-
pressos na Tabela 2.
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O preparo do solo foi realizado com grade ara-
dora e posteriormente com grade niveladora, visando 
a dar condições ótimas para a semeadura. A calagem 
seguiu a recomendação de acordo com a análise quí-
mica do solo, utilizando o Método da Saturação por 
Bases (V%) conforme Freire et al. (1999). Para tanto, 
aplicou-se 1,4 t ha-1 de calcário dolomítico (PRNT 
de 98%), objetivando elevar a saturação de bases a 
60%, uma vez que esta se apresentava em 49% no 
solo. A distribuição do calcário foi realizada manual-
mente em superfície e em área total do experimento, 
seguida de uma incorporação com auxílio de grade 
niveladora.

A adubação de plantio seguiu a recomendação 
de Freire et al. (1999) para obtenção de uma produ-
tividade de 6-8 t ha-1, com base nos resultados da 
análise de solo. Utilizou-se o formulado comercial 

08:28:16 + micronutrientes, na quantidade de 400 kg 
ha-1. Esta adubação foi distribuída no sulco de plantio, 
onde o adubo foi colocado abaixo da semente entre 2 
e 3 cm. Posteriormente, com a utilização de enxada 
foi coberto e, em seguida, o milho foi semeado na 
profundidade de 4 a 5 cm. Logo após, realizou-se a 
cobertura com auxílio de enxada.

A adubação nitrogenada em cobertura foi de 
150 kg ha-1 de N, utilizando como fonte a ureia (45%), 
a qual teve aplicação parcelada em duas vezes, sendo 
50% aos 12 dias após a emergência (DAE) e o restan-
te aos 32 DAE, visando a um melhor aproveitamento 
do fertilizante nitrogenado pela planta. A aplicação 
foi manual, direcionando o fertilizante próximo da 
linha da semeadura.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com quatro repetições e seis 

TABELA 1. Características agronômicas das cultivares de milho avaliadas para milho verde em Rorainópolis, 
Roraima.

1Universidade Federal de Viçosa – UFV; 2Variedade de polinização livre.
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tratamentos. As parcelas foram constituídas de quatro 
fileiras de 5,0 m de comprimento, com espaçamento 
de 0,8 m entre fileiras.

A semeadura foi realizada, manualmente, em 
15 de agosto de 2011, utilizando-se, em média, 7,2 
sementes por metro linear. Transcorridos 11 dias após 
a emergência, foi realizado o desbaste com compen-
sação das falhas, deixando-se 3,6 plantas por metro 
linear, em média, o que correspondeu a uma densida-
de populacional de 45.000 plantas ha-1. A área útil de 
cada parcela foi constituída das duas linhas centrais, 
com exceção das extremidades de cada linha, consti-
tuída por duas plantas.

Para o controle de plantas indesejáveis, foram 
feitas capinas manuais durante o ciclo da cultura e 
aplicação do inseticida Decis, do grupo químico Del-
tametrina, na dosagem de 50 mL/ha, para controle da 
lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda).

A colheita das espigas foi realizada manual-
mente, quando as plantas atingiram o estágio de grão 
leitoso, ou seja, no estádio R3, conforme descrito por 
Fancelli & Dourado Neto (2004), com aproximada-
mente 70% a 80% de umidade nos grãos.

As avaliações de plantas e espigas das culti-
vares de milho foram realizadas na área útil de cada 
parcela. 

Foram avaliados os caracteres: Altura da plan-
ta (AP) - medida em centímetros, da distância entre 
o nível do solo até a inserção da folha bandeira, em 
dez plantas ao acaso, utilizando-se uma trena; Altura 
da inserção da espiga principal (AIE) - medida em 
centímetros, da distância do solo até a base da espiga 
principal, em dez plantas ao acaso na parcela útil, uti-
lizando-se uma trena; Prolificidade (PROLIF) - por-
centagem de plantas com mais de uma espiga na par-
cela útil; Comprimento de espigas empalhadas (CEE) 
- obtido em centímetros a partir do comprimento 

médio de dez espigas empalhadas, tomadas ao aca-
so, utilizando uma régua graduada; Comprimento de 
espigas despalhadas (CED) - obtido em centímetros 
a partir do comprimento médio de dez espigas des-
palhadas, tomadas ao acaso, utilizando-se uma régua 
graduada; Diâmetro de espigas empalhadas (DEE) - 
obtido em centímetros a partir do diâmetro médio de 
dez espigas empalhadas tomadas ao acaso, utilizan-
do um paquímetro; Diâmetro de espigas despalhadas 
(DED) - obtido em centímetros a partir do diâmetro 
médio de dez espigas despalhadas, tomadas ao acaso, 
utilizando um paquímetro; Espigas verdes comercia-
lizáveis (EVC%) - porcentagem de espigas empalha-
das, na parcela útil, com comprimento superior a 17 
cm e diâmetro maior que 30 mm; Produtividade de 
espigas empalhadas (PEE) - obtida a partir da massa 
total das espigas da área útil de cada parcela, utilizan-
do uma balança mecânica com precisão de 1 grama; 
em seguida, foi transformada em produtividade (kg 
ha-1); Produtividade de espigas despalhadas (PED) - 
obtida a partir da massa total das espigas verdes co-
mercializáveis da parcela útil, utilizando uma balança 
mecânica com precisão de 1 grama; em seguida, foi 
transformada em produtividade (kg ha-1). 

Os dados fenotípicos de cada tratamento foram 
submetidos à análise de variância e as médias dos ca-
racteres avaliados foram comparadas pelo teste Tu-
key em nível de 5% de probabilidade, utilizando o 
Software Genes (Cruz, 2009).

O número de dias transcorridos da semeadura 
à colheita foi de 67 para todas as cultivares avaliadas, 
caracterizando uma redução considerável no ciclo 
da cultura em relação à classificação que determina 
precocidade. Para plantios realizados em agosto, se-
melhante à época de plantio neste experimento, con-
sideram-se precoces as cultivares que apresentam 119 
dias e superprecoces 118 dias do plantio à colheita. 
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TABELA 3. Síntese da análise de variância para altura de plantas (AP), altura da inserção da espiga principal 
(AIE), prolificidade (PROLIF), comprimento de espigas empalhadas (CEE), comprimento de espigas des-
palhadas (CED), diâmetro de espigas empalhadas (DEE), diâmetro de espigas despalhadas (DED), espigas 
verdes comercializáveis (EVC), produtividade de espigas empalhadas (PEE) e produtividade de espigas des-
palhadas (PED), avaliados em Rorainópolis, Roraima no ano de 2011.

*,**: Significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F; ns: não significativo.

Resultados como os de Moraes et al. (2010), 
que avaliaram oito cultivares para produção de milho 
verde em Campinas, Mococa e Capão Bonito-SP e 
obtiveram espigas verdes no ponto de colheita de 92 
a 110 dias após a semeadura, e os de Grigulo et al. 
(2011), que avaliaram em Tangará da Serra-MT seis 
cultivares comerciais para consumo in natura e obti-
veram colheita entre 75 e 90 dias, evidenciam esta re-
dução considerável no ciclo do milho verde, avaliada 
neste trabalho.

Não foram detectadas diferenças significativas 
(P ≤ 0,05), pelo teste F, entre as cultivares para os ca-
racteres altura de plantas, altura da inserção da espiga 
principal, prolificidade, diâmetro de espigas empalha-
das, diâmetro de espigas despalhadas e espigas verdes 
comercializáveis (Tabela 03). Para os caracteres com-
primento de espigas empalhadas e comprimento de es-
pigas despalhadas, houve diferenças significativas (P 
≤ 0,05) e (P ≤ 0,01) para produtividade de espigas em-
palhadas e despalhadas, respectivamente (Tabela 3).  

6 
 

obtiveram colheita entre 75 e 90 dias, evidenciam esta redução considerável no ciclo do milho 

verde, avaliada neste trabalho. 

 Não foram detectadas diferenças significativas (P ≤ 0,05), pelo teste F, entre as 

cultivares para os caracteres altura de plantas, altura da inserção da espiga principal, 

prolificidade, diâmetro de espigas empalhadas, diâmetro de espigas despalhadas e espigas 

verdes comercializáveis (Tabela 03). Para os caracteres comprimento de espigas empalhadas e 

comprimento de espigas despalhadas, houve diferenças significativas (P ≤ 0,05) e (P ≤ 0,01) 

para produtividade de espigas empalhadas e despalhadas, respectivamente (Tabela 3).   

 

TABELA 3. Síntese da análise de variância para altura de plantas (AP), altura da inserção da 

espiga principal (AIE), prolificidade (PROLIF), comprimento de espigas empalhadas (CEE), 

comprimento de espigas despalhadas (CED), diâmetro de espigas empalhadas (DEE), 

diâmetro de espigas despalhadas (DED), espigas verdes comercializáveis (EVC), 

produtividade de espigas empalhadas (PEE) e produtividade de espigas despalhadas (PED), 

avaliados em Rorainópolis, Roraima no ano de 2011. 

FV GL 

Quadrados Médios 

AP 

(cm) 

AIE 

(cm) 

PROLIF 

(%) 

CEE 

(cm) 

CED 

(cm) 

Blocos 3 309,042 1413,9301 1985,986 1,565 1,385 

Tratamentos 5 355,470ns 868,742ns 150,073ns 6,0610* 2,5064* 

Resíduo 15 189,808 839,964 185,082 1,608 0 , 6 6 5  

Médias  190,38 117,29 50,98 26,98 18,02 

CVE (%)  7,24 24,71 26,68 4,7 4,52 

FV GL 

Quadrados Médios 

DEE 

(cm) 

DED 

(cm) 

EVC 

(%) 

PEE 

(kg ha-1) 

PED 

(kg ha-1) 

Blocos 3 0,201 1,355 21,303 3005859,376 264756,944 

Tratamentos 5 0,125ns 0,719ns 13,012ns 13768359,375** 4885937,500** 

Resíduo 15 0,059 0 , 6 3 9  28,844 2031901,042 998090,278 

Médias  5,21 3,87 97,74 7.421,88 4.593,75 

CVE (%)  4,67 20,69 5,5 19,21 21,75 
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Albuquerque et al. (2008), avaliando 32 cul-
tivares experimentais e quatro cultivares comerciais 
para produção de milho verde em Ijaci-MG, obtive-
ram diferenças significativas (P < 0,05) para altura de 
plantas entre os híbridos avaliados. 

O coeficiente de variação experimental oscilou 
de 4,52 a 26,68 para comprimento de espigas despa-
lhadas e prolificidade, respectivamente, indicando 
boa precisão experimental (Gomes, 1990).

Para os caracteres altura de plantas e altura da 
inserção da espiga principal, mesmo não havendo 
diferenças estatísticas significativas, os valores va-
riaram de 182,50 cm a 207,50 cm e de 103,00 cm a 
138,75 cm, respectivamente. Quanto ao percentual de 
plantas prolíferas (Prolificidade %), a variação foi de 
45,73% a 60,28%.

O hibrido BM3061 apresentou o maior com-
primento de espigas empalhadas (28,65 cm), diferin-

do estatisticamente apenas do híbrido AG4051 (Ta-
bela 4).

Segundo Fornasieri Filho et al. (1988), as cul-
tivares para a produção de milho verde devem apre-
sentar espigas grandes, bem granadas e com bom em-
palhamento; sabugo branco; grãos amarelo-creme do 
tipo dentado, profundo e com alinhamento retilíneo. 
Santos et al. (2005) reforçam que o comprimento e 
outras características de produção de espigas apre-
sentam altas correlações simples e parcial, mostrando 
que a seleção com base em comprimento de espiga 
tende a aumentar a produção.

O hibrido GNZ 2004 apresentou o maior 
comprimento de espigas despalhadas (19,2 cm), 
não diferindo estatisticamente dos demais, exceto 
da cultivar UFV M100 (17,15 cm) (Tabela 4). O 
comprimento de espigas despalhadas, embora não 
seja fator decisivo na comercialização, demonstra o 

TABELA 4. Valores médios de comprimento e diâmetro de espigas verdes de seis cultivares de milho avalia-
das em Rorainópolis, Roraima no ano de 2011. 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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 Albuquerque et al. (2008), avaliando 32 cultivares experimentais e quatro cultivares 

comerciais para produção de milho verde em Ijaci-MG, obtiveram diferenças significativas (P 

< 0,05) para altura de plantas entre os híbridos avaliados.  

 O coeficiente de variação experimental oscilou de 4,52 a 26,68 para comprimento de 

espigas despalhadas e prolificidade, respectivamente, indicando boa precisão experimental 

(Gomes, 1990). 

 Para os caracteres altura de plantas e altura da inserção da espiga principal, mesmo 

não havendo diferenças estatísticas significativas, os valores variaram de 182,50 cm a 207,50 

cm e de 103,00 cm a 138,75 cm, respectivamente. Quanto ao percentual de plantas prolíferas 

(Prolificidade %), a variação foi de 45,73% a 60,28%. 

 O hibrido BM3061 apresentou o maior comprimento de espigas empalhadas (28,65 

cm), diferindo estatisticamente apenas do híbrido AG4051 (Tabela 4). 

 

TABELA 4. Valores médios de comprimento e diâmetro de espigas verdes de seis cultivares 

de milho avaliadas em Rorainópolis, Roraima no ano de 2011.  

Cultivar 
Comprimento de espigas (cm)  Diâmetro de espigas (cm) 

Empalhadas1 Despalhadas1  Empalhadas1 Despalhadas1 

AG1051 26,88AB 17,93AB  5,13A 4,18A 

AG4051 24,83B 17,55AB  5,45A 4,30A 

BM3061 28,65A 18,75AB  5,30A 3,15A 

GNZ 2004 27,30AB 19,20A  4,93A 3,79A 

UFV M100 27,13AB 17,15B  5,25A 4,11A 

UFV M200 27,08AB 17,55AB  5,22A 3,68A 

 

 Segundo Fornasieri Filho et al. (1988), as cultivares para a produção de milho verde devem 

apresentar espigas grandes, bem granadas e com bom empalhamento; sabugo branco; grãos 

amarelo-creme do tipo dentado, profundo e com alinhamento retilíneo. Santos et al. (2005) 

reforçam que o comprimento e outras características de produção de espigas apresentam altas 
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desenvolvimento e a capacidade de fornecimento de 
fotoassimilados para a espiga e para o enchimento de 
grãos (Vieira, 2007).

Para a comercialização de milho verde, deve-
se ressaltar que o consumidor sempre dá preferência 
a espigas de maior diâmetro. Espigas mais finas ge-
ralmente são rejeitadas, permanecem por um maior 
período de tempo nos estabelecimentos comerciais, o 
que favorece a sua deterioração (Paiva Jr et al., 2001). 
Entretanto, no presente trabalho, não foi possível 
identificar genótipos com maior diâmetro de es-
pigas, uma vez que pelo teste de médias não 
foram identificados genótipos superiores.

O hibrido BM3061 apresentou o melhor de-
sempenho em produtividade de espigas empalhadas 
(9.968,750 kg ha-1), diferindo estaticamente apenas 
do hibrido GNZ 2004 (Tabela 5). Dentre as varieda-
des avaliadas, a cultivar UFV M200 apresentou a me-
nor produtividade de espigas empalhadas; no entanto, 
não diferiu estatisticamente da UFV M100 e dos hí-
bridos GNZ 2004 e AG4051. Esses rendimentos su-
peram os obtidos por Moraes et al. (2010), que, ava-
liando oito cultivares para produção de milho verde 
em Campinas, Mococa e Capão Bonito-SP, obtiveram 
massa de espigas empalhadas de 5.285 a 6.511 kg ha-1, e 
corroboram com os resultados obtidos por Paiva Jr et 
al. (2001), que, avaliando 13 cultivares para produção 
de milho verde em Lavras-MG, obtiveram produti-
vidades variando de 9 a 15 toneladas por hectare de 
espigas empalhadas, de acordo com a época de se-
meadura. 

Rendimentos superiores foram obtidos por 
Grigulo et al. (2011), em experimento conduzido 
em Tangará da Serra-MT, avaliando seis cultivares 
comerciais para consumo in natura, quando obtive-
ram produtividades de espigas com palha variando de 
17,08 a 24,55 toneladas por hectare.

 A produtividade de espigas empalhadas é 
uma importante característica para comercialização 
do milho verde. Cultivares com espigas bem empa-
lhadas e com coloração verde intensa são preferidas 
para o cultivo do milho verde, por deixarem o produ-
to menos suscetível ao ataque de pragas e auxiliarem 
na conservação da espiga (Oliveira Jr et al., 2006).

Em relação à produtividade de espigas despalha-
das, o híbrido BM3061 apresentou a maior produtivida-
de, não diferindo estaticamente dos híbridos AG1051 e 
AG4051 e da variedade UFV M200. O menor desempe-
nho foi apresentado pelo híbrido GNZ 2004, que diferiu 
estatisticamente apenas do híbrido BM3061 (Tabela 5).

Cardoso et al. (2004) observaram efeito signifi-
cativo na produtividade média de espigas verdes des-
palhadas, avaliando cultivares de polinização aberta e 
híbridos comerciais com produtividades variando de 
9,38 a 14,44 toneladas por hectare, superando os ren-
dimentos obtidos neste estudo. Esse resultado corro-
bora com a média de produtividade de espigas verdes 
despalhadas; os resultados obtidos por Moraes et al. 
(2010), em trabalho realizado em Campinas, Moco-
ca e Capão Bonito-SP, avaliando oito cultivares para 
produção de milho verde, deram uma média de 4.819 
kg ha-1 para massa de espigas despalhadas.

As produtividades de espigas empalhadas e 
despalhadas obtidas neste estudo, quando compara-
das com as produtividades obtidas em estudos seme-
lhantes, foram expressivas e evidenciam a necessi-
dade de novas avaliações em épocas e condições de 
cultivos diferenciados. A redução do ciclo fenológico 
das cultivares de milho para produção de milho ver-
de, quando cultivadas nas condições climáticas de 
Rorainópolis-RR, justifica a introdução de cultivares 
via experimentação agrícola e a realização de ensaios 
de Valor de Cultivo e Uso (VCU) no Sul do estado de 
Roraima.
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Estudos explorando diferentes épocas e locais 
devem ser conduzidos visando à pretensa recomenda-
ção de cultivares para a produção de milho verde no 
Sul do estado de Roraima, sobretudo com cultivares 
de polinização aberta visando a atender os agriculto-
res familiares desta região.

Conclusões

O híbrido BM3061 apresentou o melhor de-
sempenho em relação à produtividade de espigas ver-
des empalhadas e despalhadas.

As cultivares de polinização aberta UFVM100 
e UFVM200 não apresentaram o mesmo potencial 
produtivo que os melhores híbridos, mas evidenciam 
sua importância no contexto da agricultura familiar 

por estarem no mesmo patamar que os híbridos para 
atributos de espigas verdes. 
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